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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu IV volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 14
doi

OBTENÇÃO E CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E 
CITOTÓXICA DA FARINHA DO FRUTO DO JUÁ

 (Zizyphus joazeiro mart): UM ESTUDO PRELIMINAR 
PARA USO EM SISTEMAS ALIMENTÍCIOS 

Gilmar Freire da Costa
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras – PB

Erivane Oliveira da Silva
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras – PB

Juliana Lopes de Lima
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras – PB

Viviane de Oliveira Andrade
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras – PB

Maria de Fátima Clementino
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras – PB

José Sergio de Sousa
Universidade Federal da Paraíba

Bananeiras – PB

RESUMO: O juá  (Ziziphus joazeiro  Mart. da 
família Rhamnaceae) é uma árvore frutífera 
que ocorre naturalmente em diversas áreas 
do bioma da caatinga; é utilizada como árvore 
de sombra para os animais, seus frutos 
constituem valiosos recursos para o homem e 
que pode ser utilizado como uma alternativa 
para formulações de produtos alimentícios. 
Neste contexto objetivou-se com este trabalho 
obter e avaliar a farinha do fruto do juá, quanto 
à toxidade frente à Artemia salina Leach, e a 

sua caracterização físico-química, visando 
aplicação em formulações de alimentos. O 
material vegetal foi coletado no Sítio Açude 
Velho zona rural do município de Solânea-PB, 
em seguida, desidratado em estufa à 65 ºC/24 h 
e moído, obtendo-se a farinha que foi analisada 
através do extrato bruto e determinada a 
composição físico-química, que constituiu das 
análises de, Umidade, pH, Acidez titulável, 
Sólidos solúveis, Vitamina C, Fibra bruta, Cinzas 
e Carboidratos. A farinha do juá não apresentou 
toxidade em todas as concentrações testadas. 
Quanto aos aspectos de composição físico-
química destaca-se a farinha como sendo uma 
expressiva fonte de Sólidos solúveis, vitamina 
C, Fibras e Carboidratos totais. Assim conclui-
se que a farinha do juá pode ser utilizada na 
formulação de produtos alimentícios.
PALAVRAS-CHAVE: Produtos alimentícios; 
Viabilidade; Vegetal.

ABSTRACT: The juá (Ziziphus joazeiro Mart. 
Of the family Rhamnaceae) is a fruit tree that 
occurs naturally in several areas of the caatinga 
biome; is used as a shade tree for animals, its 
fruits are valuable resources for man and can 
be used as an alternative to formulations of food 
products. In this context, the aim of this work was 
to obtain and evaluate the fruit meal of the juá, 
in relation to the toxicity to Artemia salina Leach, 
and its physicochemical characterization, aiming 
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application in food formulations. The plant material was collected in the Sítio Açude 
Velho rural area of ​​the municipality of Solânea-PB, then dehydrated in a greenhouse 
at 65ºC / 24h and ground, obtaining the flour that was analyzed through the crude 
extract and determined the physical- Chemistry, which consists of the analyzes of, 
Moisture, pH, Titratable Acidity, Soluble solids, Vitamin C, Crude fiber, Ashes and 
Carbohydrates. Juá flour had no toxicity at all concentrations tested. As for the aspects 
of physicochemical composition flour is highlighted as being an expressive source of 
soluble solids, vitamin C, Fibers and total carbohydrates. Thus it can be concluded that 
juá flour can be used in the formulation of food products. 
KEYWORDS: Food products; Viability; Vegetable.

1 | 	INTRODUÇÃO

O juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart.) é uma planta característica da região Nordeste 
do Brasil, exclusiva de várzeas de clima semiárido; seu profundo sistema radicular 
permite retirar água do subsolo para manter-se verde mesmo durante o período de 
estiagem, produz anualmente grande quantidade de sementes, que são amplamente 
disseminadas pelos animais (LORENZI, 2002).

Os frutos globosos, amarelos, drupáceos de 1,0 a 1,5 centímetros de diâmetro, 
comestíveis, possuem caroço grande revestido em uma polpa mucilaginosa rica em 
vitamina C, apresentando sabor doce e coloração branca com uma semente dura que 
se parte em duas metades, sendo muito consumido in natura ou processados como 
doces e geleias (CAVALCANTI et al., 2011). 

Ao longo dos anos, varias técnicas vem sendo estudadas para conservar e diminuir 
os prejuízos causados aos produtos in natura. O desafio destas técnicas e preservar 
os alimentos, mantendo seus valores nutricionais semelhantes aos originais. Dentre 
os métodos de conservação de produtos vegetais, a secagem é o mais utilizado para 
a obtenção de farinhas e de pós-alimentícios (DINIZ, 2016).

Aliada à conscientização por parte da sociedade em querer consumir alimentos 
naturais a fim de prevenir o aparecimento de doenças, a busca de novas fontes 
nutricionais e as questões ambientais, e que pesquisas relacionadas ao processamento 
e sobre o potencial nutricional de espécies do semiárido, como o juá, podem contribuir 
para o resgate de a cultura alimentar e agregação de valor, proporcionando uma gama 
a mais de produtos proveniente destas espécies (DINIZ, 2016).

Sendo assim visando o aproveitamento do fruto do juá com o intuito de produzir 
uma farinha que esteja dentro dos parâmetros alimentícios, de acordo com a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária a RDC n° 263 (BRASIL, 2005), objetivou-se com este 
trabalho obter e avaliar as características físico-química e citotóxica da farinha do juá 
como um estudo preliminar para uso em formulações de produtos alimentícios.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos do juazeiro foram colhidos no Sítio Açude Velho, no município de Solânea-
PB; no seu estado maduro propício para serem colhidos. Após serem coletados foram 
selecionados os frutos não defeituosos, e encaminhados para o Laboratório de Pós-
Colheita da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Campus III Bananeiras-PB, onde 
foram submetidos ao processo de higienização em hipoclorito de sódio a 200 ppm para 
reduzir possíveis agentes microbianos. Em seguida foi realizado o branqueamento em 
água quente a 90 °C por 5 minutos, em fogão industrial, marca Âncora® e em seguida 
imerso em água gelada. Para a secagem foi utilizada estufa com circulação forçada de 
ar, marca Nova ética®, em temperatura de 65 °C por 24 h, até atingir peso constante. 
Logo após desidratados, os frutos foram triturados em liquidificador da marca Mondial®, 
até obtenção de uma farinha homogênea. A farinha foi armazenada em um recipiente 
de vidro com tampa e embalada com papel de alumínio evitando assim, absorção de 
umidade, odores estranhos e proteção contra a luz.

2.1	Avaliação Citotóxica

A avaliação citotóxica foi realizada no Laboratório de Química (Labquim) da 
UFPB. Os testes de toxidade foi realizado em Artemia salina Leach segundo os 
procedimento descritos por Meyer et al., (1982) onde as concentrações letais abaixo 
de 1000 μg/mL indicam um potencial de atividade tóxica. A obtenção do extrato 
hidroetanólico (Extrato bruto) seguiu-se a proporção de 7:3 da mistura etanol e 
água (v/v), onde após 30 dias de contato, foi realizada uma filtração seguida de uma 
concentração em rotaevaporador com pressão reduzida. Após a preparação das 
soluções a serem testadas (1000, 800, 400, 200, 100, 50, 40, 25, 20, 12, 10, 6, 5, 3,5, 
1, 0,56, 0,32 e 0 ppm) foram transferidos 10 mL da solução para os tubos de ensaios. 
Realizaram-se 10 repetições para cada concentração, onde em cada tubo foi colocado 
10 náuplius de Artemia salina Leach e esperou-se 24 horas, para obter os resultados 
da toxidade.

2.2	 Análise Físico-Química

Os parâmetros físico-químicos foram realizados no Laboratório de Analise 
Físico-química de Alimentos da UFPB. As determinações para cada parâmetro foram 
efetuadas em triplicatas de acordo com as normativas descritas pelo Instituto Adolfo 
Lutz (2008), onde foram avaliados os teores de umidade, pH, proteína, lipídeo, fibras, 
vitaminas, cinzas, acidez, sólidos solúveis totais e carboidratos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados para o teste de toxidade utilizando o extrato 
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hidroetanólico do fruto do juá estão dispostos na tabela 1.

Concentrações testadas (ppm) Nº de Artemias mortas
0 (controle)

0,32
0,56

1
3,5
5
6
10
12
20
25
40
50
100
200
400
800
1000

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Tabela 1: Perfil citotóxico do extrato hidroetanólico do fruto de juá 

O extrato hidroetanólico não revelou toxidade potencial nas concentrações 
testadas, tendo em vista que não houve mortalidade em nenhuma delas, evidenciando 
que a farinha do fruto juá pode ser utilizada na formulação de alimentos.

Os resultados obtidos para os parâmetros físico-químicos avaliados neste 
trabalho estão presentes na tabela 2.

Parâmetros avaliados Valores encontrados
Umidade (%)
pH
Proteína (%)
Lipídeos (%)
Fibras (%)
Vitamina C (mg/100g)
Cinzas (%)
Acidez
Sólidos solúveis totais (ºBrix)
Carboidratos totais

9,03
5,35
5,75
1,20
40,2
46,5
4,26
16,0
50,0
79,8

Tabela 2: Perfil físico-químico da farinha do fruto do juá

Verifica-se que o teor de umidade encontrado na farinha do fruto do juazeiro 
foi 9,03 estando dentro do padrão estabelecido pela legislação brasileira (BRASIL, 
2005), que exige o máximo de 15% de umidade em farinhas. O teor de umidade em 
produtos farináceos é um dos fatores mais importante e que deve ser rigorosamente 
controlado, pois a umidade elevada contribui para os processos de reações químicas e 
desenvolvimento de micro-organismos como fungos filamentosos e não filamentosos 
em alimentos secos como farinhas, provocando alterações nas suas características 
nutricionais, organolépticas e tecnológicas (COSTA, 2008).

O pH e a acidez apresentaram resultados que evidenciam que a farinha esteve 
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ácida, devido, provavelmente, a quantidade de ácido ascórbico (vitamina C) encontrado 
neste estudo. 

O teor de proteína encontrado foi superior ao valor relatado por Souza (2013) em 
seu estudo com farinha de arroz. Já Ferreira et al (2016) caracterizaram a farinha de 
albedo do maracujá amarelo e da casca de jabuticaba encontrando um valor de 5,43% 
de proteínas, isso mostra que a farinha de juá tem praticamente o mesmo potencial 
em relação ao teor proteico quanto as demais matérias primas que são bastante 
conhecidas.

Em relação aos lipídeos a farinha apresentou 1,20% sendo este valor próximo ao 
encontrado por Nascimento et al., (2011). 

O teor de fibras na farinha do juá se mostrou elevado. O valor obtido foi maior do 
que os resultados encontrados por Klajn et al, (2014) em farinha de aveia que foi de 
8,19%. Por conseguinte Bernaud, (2013) diz que o maior consumo de fibras na dieta 
foi associado com as menores prevalências de doença arterial coronariana (DAC), 
acidente vascular cerebral (AVC) e doença vascular periférica (DVP). 

O acido ascórbico é a vitamina mais abundante no Juá em relação às demais 
presente no fruto. O resultado demostrou um valor de 46,5 mg em 100 g da farinha. 
A vitamina C participa de diversos processos metabólicos, dentre eles a formação do 
colágeno a síntese de epinefrina, corticosteróides e ácidos biliares, além disso, participa 
como cofator enzimático, auxiliando os processos de óxido-redução, aumentando a 
absorção de ferro e inativando os radicais livres (VIDAL E FREITAS, 2015). 

Em relação ao teor de cinzas foi encontrado um percentual de 4,26% sendo 
relativamente superior ao valor encontrado por Filho (2014).

Foi encontrado um Brix de 50º para sólidos solúveis totais. Quando estão presentes 
em quantidades elevadas na farinha incluem importantes compostos responsáveis 
pelo sabor doce o que contribui para a aceitação do produto pelos consumidores.

Os carboidratos apresentaram um percentual de 79,8%. Já Cavalcante et 
al., (2011), encontraram um teor  em torno de 80,5% também em farinha de Juá, 
corroborando com o resultado observado na presente pesquisa. 

4 | 	CONCLUSÃO

Com essas características quanto à toxidade e composição físico-químicas a 
farinha do fruto do juá se apresenta como uma alternativa viável para ser introduzida 
na formulação de produtos alimentícios. 
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